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EXEMPLO DE MATRIZ  
PEQUENOS 
NEGÓCIOS 
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CRITÉRIO
ATENDE A COMUNIDADES 
VULNERÁVEIS
ODS
META
1.1. Até 2030, erradicar  a pobreza em 
todos os lugares. Atualmente 
considera-se pertencentes a essa faixa 
as pessoas que vivem com menos de 
US$1,25 (1 €) por dia
*NÍVEL
RELEVÂNCIA 2
INDICADOR
Número de pessoas 
beneficiadas por negócios de 
impacto
*Nível 1 baixo
Nível 2 médio
Nível 3 alto
Fonte: elaboração própria
ESTRATÉGIA: Para que a matriz seja elaborada,
deve-se verificar a relação de relevância entre os
17 ODS e os modelos de negócios existentes. Ao
final poderá ser ranqueado os ODS que mais se
alinham ao propósito de cada empresa, a partir
do nível de relevância. A matriz poderá ser
usada para apoiar a criação de um mapa de
alinhamento aos ODS, conforme estratégia de
atuação das empresas.
“ Para Levy ( 2003), a inteligência coletiva é aquela
que se distribui entre todos os indivíduos, que não
está restrita para poucos privilegiados. O saber está
na humanidade e todos os indivíduos podem
oferecer conhecimento; não há ninguém que seja
nulo nesse contexto. A inteligência coletiva deve ser
incessantemente valorizada. A coordenação dos
saberes pode ocorrer no ciberespaço, o qual não é
apenas composto por tecnologias e instrumentos de
infraestrutura, mas também pelos saberes e pelos
indivíduos que os possuem.”
“O Negócio desenvolvido  entre os stakeholders e vinculado a um 
ou mais ODS representa valor e comprometimento do público alvo 
para o alcance de resultados mais amplos, que extrapolam os 
muros das organizações. Agrega-se a necessidade de 
incluir indicadores de avaliação de impacto alinhados ao 
propósito da transformação que se deseja alcançar para a 
comunidade beneficiada, a partir do  estímulo para a mensuração do 
impacto coletivo pelos stakeholders.”     
Valéria Barros e Luis B.Gouveia
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Com a TRANSFORMAÇÃO DIGITAL , 
entender a cadeia de valor interna  de 
uma organização passa por exigir atenção 
e conhecimentos relativos a:
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GERAÇÃO DE INTELIGÊNCIA COLETIVA PARA 
O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
“ Portanto cada vez mais será necessário criar ambientes de 
aprendizados para projetos de inteligência coletiva, 
levando em consideração a  competitividade do conhecimento 
produzido nas comunidades e empresas que se constituem em 
REDES (dentro e  fora das organizações, nos modelos 
analógico e digital),  e que são focadas em determinada 
estratégia para produzir conhecimento, riqueza e 
desenvolvimento sustentável ”
Valéria Barros e Luis B. Gouveia
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